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RESUMO
Entre 1993 e 2000 foram coletados conteúdos esto-

macais de quatro golfinhos encontrados mortos em

diferentes praias do litoral do Ceará. Estes mamíferos

pertenciam a três espécies distintas: Peponocephala
electra (1), Steno bredanensis (2) e Tursiops truncatus
(1).  A análise do material encontrado no estômago

de P. electra revelou a presença de peixes e lulas.

Dos dois tipos de presas encontradas, somente os

cefalópodes foram identificados. As lulas pertenciam

a duas espécies distintas: Ornithoteuthis antillarum e

Abralia veranyi. Nos conteúdos estomacais dos dois

exemplares de S. bredanensis foram encontrados ape-

nas peixes, um dos quais foi identificado ao nível de

família como sendo um sciaenídeo. No estômago do

espécime de T. truncatus também foram encontrados

exclusivamente peixes, sendo possível identificar a

presença de Chaetodipterus faber. Baseado no hábito

e distribuição das presas foi possível fazer inferências

sobre a distribuição destas espécies de cetáceos ao

longo do litoral cearense. P. electra ocorre em águas

profundas, enquanto que S. bredanensis e T. truncatus
apresentam uma ocorrência costeira.
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INTRODUÇÃO
O estudo de conteúdo estomacal de cetáceos tem

como objetivo aumentar o conhecimento acerca da

biologia destes mamíferos, uma vez que o movimen-

to e distribuição das presas influencia a movimenta-

ção e distribuição de cetáceos em escalas espacial e

temporal (WELLS; IRVINE; SCOTT, 1980) (BARROS; WELLS,

1998). Estas informações podem fornecer subsídios

para minimização da mortalidade desses animais, pela

possível adoção de medidas de conservação.

O golfinho-cabeça-de-melão, Peponocephala
electra (Gray, 1846), é uma espécie pelágica que ocor-

re em águas tropicais e subtropicais de todo o mundo

(KLINOWSKA , 1991). O primeiro registro de P. electra
no Brasil ocorreu em 1985, através de um crânio en-

contrado na barra de Caravelas, Sul da Bahia (HETZEL;

LODI, 1993). O primeiro encalhe em massa desta es-

pécie na América do Sul, envolvendo mais de 240

espécimes ocorreu na praia de Piracanga, Itacaré,

Bahia, em abril de 1987 (HETZEL; LODI, 1993). No Ceará,

P. electra foi primeiro registrada por Alves-Júnior et al.

(1996).

O golfinho-de-dentes-rugosos, Steno bredanensis
(Lesson, 1828), ocorre em águas tropicais e subtropicais

de todos os oceanos, geralmente próximo à borda da

plataforma continental (KLINOWSKA, 1991). O primei-

ro registro de  S. bredanensis para o Brasil ocorreu no

litoral do Rio de Janeiro, em 1974, entre Cabo Frio e a

Baía de Guanabara (PINEDO; CASTELLO, 1980). Em ju-

lho de 1997, na Baía de Ilha Grande, também no Rio

de Janeiro, ocorreu um encalhe em massa deste es-

pécie (HETZEL; LODI, 1998). Apesar de ser um golfi-

nho tipicamente pelágico, no litoral brasileiro ocorre-

ram observações desse cetáceo próximo à costa

(HETZEL; LODI, 1993). No Ceará, a ocorrência de S.
bredanensis tem-se  mostrado  presente junto às ativi-

dades de pesca artesanal próximas à costa, no municí-

pio de Fortaleza (ALVES-JÚNIOR et al., 1996).

O golfinho-nariz-de-garrafa, Tursiops truncatus
(Montagu, 1821), possui distribuição tanto costeira



como pelágica, ocorrendo em águas tropicais,

subtropicais e temperadas, porém evitando águas

polares (KLINOWSKA, 1991). Esta espécie ocorre ao

longo de toda a costa brasileira, podendo ser encon-

trada em estuários, lagoas, canais e ocasionalmente

penetrar em rios (HETZEL; LODI, 1993). Os primeiros

registros desta espécie para o Ceará ocorreram atra-

vés do encalhe de quatro indivíduos (ALVES-JÚNIOR

et al., 1996).

O presente trabalho teve como objetivo a identi-

ficação dos organismos predados pelas três diferen-

tes espécies de golfinhos citadas: P. electra, S.
bredanensis, e T. truncatus, através das análises dos

conteúdos estomacais de quatro indivíduos encalha-

dos mortos em praias do Estado do Ceará.

MATERIAL E MÉTODOS
Entre abril de 1993 e junho de 2000, foram coletados

conteúdos estomacais de quatro espécimes de golfi-

nhos, encalhados em diferentes praias da costa cearense,

a saber: um exemplar de P. electra encalhado na praia

do Iguape no município de Aquiraz; dois exemplares

de S. bredanensis, o primeiro que encalhou na praia do

Mucuripe, município de Fortaleza, e o segundo que

encalhou na praia do Iguape no município de Aquiraz,

e um exemplar de T. truncatus encalhado na praia de

Paracuru, no município de mesmo nome (figura 1). Os

cetáceos foram primeiramente identificados, segundo

critérios adotados por Klinowska (1991) e Hetzel; Lodi

(1993), foram realizadas medidas de comprimento to-

tal (CT), utilizando uma trena de 6 m de comprimento

e, posteriormente, sexados.

FFFFFigurigurigurigurigura 1 a 1 a 1 a 1 a 1 Locais de encalhes dos golfinhos no litoral cearense: T.t - Tursiops truncatus, S.b1 e S.b2 - Steno bredanensis; P.e - Peponocephala
electra.

O exemplar de P. electra e o segundo espécime

de S. bredanensis a encalhar foram congelados por

aproximadamente uma semana, até que as necrópsias

fossem realizadas no Instituto de Ciências do Mar da

Universidade Federal do Ceará (LABOMAR/UFC). Os

demais golfinhos tiveram seus conteúdos estomacais

coletados no mesmo dia em que foram encontrados,

sendo o outro exemplar de S. bredanensis
necropsiado no LABOMAR  e o de T. truncatus no

próprio local de encalhe.

O conteúdo estomacal de cada animal foi coleta-

do desde o início do esôfago até o estômago pilórico.

O material coletado foi passado por uma peneira com

malha de 1,0 mm, lavado cuidadosamente em água

corrente e conservado em uma solução de etanol a

70%. Posteriormente, cada bolo alimentar foi pesado

e despejado individualmente em uma bandeja, onde

se realizou uma triagem para separação das presas

em duas categorias: peixes (representados por es-

queletos desarticulados) e moluscos (indicados pelos

bicos de cefalópodes). Cada categoria de presa foi

pesada separadamente em  balança eletrônica, com

precisão de duas casas decimais.

Para identificação de teleósteos contidos nos con-

teúdos estomacais foram utilizadas referências bibli-

ográficas especializadas (FIGUEIREDO; MENEZES,

1978, 1980; MENEZES; FIGUEIREDO, 1980, 1985). As

vértebras em geral não foram usadas para identificar

os peixes, porém a espécie de teleósteo

Chaetodipterus faber  possui vértebras bastante ca-
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racterísticas e singulares, o que permitiu sua identifi-

cação. Os cristalinos foram contados, não sendo  pos-

sível identificar as espécies dos peixes aos quais os

mesmos pertenciam.

Os bicos de cefalópodes foram utilizados para

quantificar e identificar os moluscos ingeridos. Na aná-

lise quantitativa, estas estruturas foram separados em

superiores e inferiores, segundos critérios adotados

por Clarke e Maddock (1988). Destas duas categori-

as, a que apresentasse o maior número de estruturas

representava o número mínimo de cefalópodes con-

sumidos. Para analisar qualitativamente os cefalópodes

ingeridos, os bicos foram enviados ao Departamento

de Oceanografia da Fundação Universidade do Rio

Grande (FURG), no Rio Grande do Sul. A identificação

dos moluscos foi realizada segundo critérios deter-

minados por Clarke (1986), através dos quais foi pos-

sível estimar o comprimento do manto (CM) e o peso

total (PT) dos cefalópodes, usando equações de re-

gressão linear citadas por Klinowska (1991).

RESULTADOS
As informações gerais sobre o encalhe dos quatro

golfinhos podem ser observadas na tabela 1. Segun-

do relatos de populares, o exemplar de P. electra
encalhou ainda vivo e foi morto por  um pescador.  A

análise do conteúdo estomacal deste cetáceo reve-

lou a presença de peixes e cefalópodes (tabela 2).

Os peixes não puderam ser identificados devido ao

avançado processo de digestão, porém foi possível

identificar os cefalópodes como pertencentes a, pelo

menos, duas espécies: Ornithoteuthis antillarum (fa-

mília Ommastrephidae) e Abralia veranyi
(Enoploteuthidae). Devido ao desgaste, um dos bi-

cos de lulas encontrados só pôde ser identificado até

o taxon da subordem Oegopsida (tabela 3).  O com-

primento médio estimado do manto das lulas

identificadas foi 74,44 mm (Desvio padrão Dp = 30,65

mm), variando entre 42,44 e 115,85 mm, e o peso

médio estimado foi 12,93 g (Dp = 6,57 g), oscilando

de 5,82 a 23,93g.

TTTTTabela 1 abela 1 abela 1 abela 1 abela 1 Informações gerais sobre os encalhes e dos espécimes de P. electra,  S. bredanensis e T. truncatus relatados no presente
trabalho.

       Espécie                        Data de                         Local de encalhe                   Comprimento (m)                 Sexo
                                               coleta

P. electra
S. bredanensis
S. bredanensis
T. truncatus

06/04/96
02/04/93
04/02/96
24/06/00

Iguape
Fortaleza
Iguape
Paracuru

2,33
2,69
2,60
2,58

Fêmea
Fêmea
Fêmea

Indeterminado

TTTTTabela 2 abela 2 abela 2 abela 2 abela 2 Presas encontradas no conteúdo estomacal do exemplar de P. electra e dos dois exemplares de S.bredanensis.

O primeiro espécime de S. bredanensis a encalhar

tratava-se de uma fêmea grávida, que foi encontrada

morta com 32 perfurações à faca. Em ambos os espé-

cimes, havia marcas de emalhe em rede de pesca ao

longo do corpo. No estômago dos dois exemplares

de S. bredanensis foram encontrados apenas peixes e

cristalinos de peixes não identificados (tabela 2). Os

seis peixes encontrados no estômago do primeiro in-

divíduo não puderam ser identificados devido ao avan-

çado estágio de digestão e por não apresentarem as

cabeças. A média do comprimento destes peixes (sem

as cabeças) foi de 424,99 mm (Dp = 69,59 mm), vari-

ando entre 245,00 e 519,00 mm, e o peso médio foi

644,95 g (Dp = 105,61 g), oscilando de 371,80 a 787,61

g.  A cabeça de peixe encontrada no estômago do

segundo exemplar de S. bredanensis foi identificada

     Espécie                Data de coleta             Organismos                    Peso do conteúdo                   Quantidade
                                                                             predados                     estomacal, em g (%)
  P. electra                     06/04/96                        Peixes                               7,71 g (88,5)                         Indeterminada
                                                                         Cefalópodes                           1 g (11,5)                         13 bicos de lulas
                                                                                                                                                                   (11 inferiores e 2
                                                                                                                                                                         superiores)
  S. bredanensis           02/04/93                        Peixes                              1680,31 (100)                           6 peixes
                                                                                                                                                                  descabeçados
  S. bredanensis           04/02/96                        Peixes                                 96,23 (100)                        1 cabeça de
                                                                                                                                                                 sciaenideo + 54
                                                                                                                                                                      cristalinos
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como possivelmente pertencente a um sciaenideo,

já os cristalinos indicam que pelo menos 27 presas

foram ingeridas pelo número e estado de conserva-

ção destes, sendo impossível identificar as espécies

dos peixes.

Não foi possível determinar o sexo do exemplar

T. truncatus devido ao adiantado estado de decom-

posição e mutilação da região genital. O conteúdo

estomacal desse exemplar apresentou biomassa de

460,10 g, sendo composto exclusivamente por pei-

xes. Foram encontrados esqueletos desarticulados,

musculatura e dois crânios de peixes. Identificou-se a

presença do teleósteo Chaetodipterus faber (família

Ephippidae), pela presença e identificação das vérte-

bras, porém sendo impossível quantificar este tipo

de presa.

TTTTTabela 3 abela 3 abela 3 abela 3 abela 3 Cefalópodes identificados pelos bicos encontrados no estômago do exemplar de P. electra.

DISCUSSÃO
A ocorrência de peixes e cefalópodes no estôma-

go do espécime de golfinho-cabeça-de-melão estuda-

do está de acordo com trabalhos de Hetzel e Lodi

(1993) e Clarke e Young (1998), que ao analisar con-

teúdos estomacais de exemplares de P. electra, cons-

tataram que peixes e lulas fazem parte da dieta dessa

espécie. Klinowska (1991) e Clarke e Young (1998)

afirmaram que crustáceos também fazem parte da

dieta de P. electra, no entanto, não foi encontrado

nenhum destes artrópodes no  estômago do espéci-

me de golfinho-cabeça-de-melão aqui analisado.

O maior percentual de massa de peixes em rela-

ção aos cefalópodes (tabela 2) não necessariamente

indica uma predileção de P. electra por peixes, devi-

do ao fato de que as lulas são digeridas bem mais

rápido que os teleósteos. Tal diferença na taxa de

digestibilidade pode fazer uma com que a massa re-

presentada por cefalópodes seja superestimada, e

como conseqüencia o percentual de peixes seja su-

perestimado (BIGG; FAWCET, 1985; GANNON et al.,

1997).

As espécies de lulas O. antillarum e  A. veranyi são

oceânicas (YOUNG et al., 2001), sendo que a primeira

já foi registrada em profundidades de 684 metros,

(VECCHIONE; ROPER, 2002) e a segunda é comumente

encontrada em águas que variam de 700 a 800 metros

de profundidade (YOUNG; VECCHIONE; MANGOLD,

2001). Estes resultados sugerem um hábito pelágico

de P. electra,  associado a mergulhos de grandes pro-

fundidades em busca de alimento, confirmando as

observações reportadas por Klinowska (1991) e Hetzel

e Lodi (1993).

Clarke e Young (1998) já haviam citado a ocorrên-

cia de Abralia sp. no conteúdo estomacal de P. electra,

além das espécies Enoploteuthis sp., Teutowenia sp. e

Bathyteuthis abyssicola. As lulas encontradas no estô-

mago do golfinho-cabeça-de-melão no presente tra-

balho estão de acordo com resultados obtidos por estes

autores.

Nos conteúdos estomacais dos dois espécimes de

golfinho-de-dentes-rugosos analisados foram encontra-

dos apenas peixes. No entanto, alguns autores citam

a ocorrência de lulas na dieta desta espécie de golfi-

nho (HETZEL; LODI, 1993).

A ocorrência de peixes sem cabeça em estôma-

gos de S. bredanensis já havia sido reportada por ou-

tros autores. Hetzel e Lodi (1998) afirmaram ter ob-

servado golfinhos-de-dentes-rugosos segurando taínhas

pela boca e sacudindo-as na superfície da água para

despedaçá-la e, posteriormente, descartando  cabe-

ças e vísceras antes de ingeri-las. Esta pode ser uma

possível razão para a ocorrência dos peixes sem cabe-

ça no estômago do primeiro espécime de S.
bredanensis. Outra explicação seria que S. bredanensis
retira os peixes diretamente de redes de pesca. Pois,

através de conversas com pescadores, soube-se que

no momento de recolher estes aparelhos de pesca,

alguns golfinhos se aproximam e arrancam os  peixes,

deixando somente as cabeças presas na malha das

redes.

 No estômago do segundo exemplar golfinho-de-

dentes-rugosos foram encontrados apenas 54 cristali-

nos e um crânio de peixe, pertencente a um

sciaenideo. Peixes da família Sciaenidae são descritos

como habitantes de águas costeiras e rasas, ocorren-

do em regiões estuarinas ou com fundo areno-lodoso

(FIGUEIREDO; MENEZES, 1980). Este pode ser um in-
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           Espécie                                             Quantidade                                   Percentual (%)
 Ornithoteuthis antillarum

 Abralia veranyi

 Subordem Oegopsida*

9

2

1

75,0

16,7

 8,3



dício de que S. bredanensis ocupa águas costeiras do

litoral cearense. Várias espécies de presas de hábitos

costeiros como tainhas, Mugil spp., sardinhas, Sardinella
sp., peixe espada, Trichiurus lepturus e lulas, Loligo
plei, já haviam sido citadas como participantes da die-

ta de S. bredanensis (SANTOS; HAIMOVICI, 2001;

HETZEL; LODI, 1998), sugerindo-lhe um hábito costei-

ro em outras regiões do Brasil.

Apesar da presença exclusiva de peixes no estô-

mago do espécime de T. truncatus analisado, diversos

autores afirmam que cefalópodes (SCHMIEGELOW,

1990), crustáceos (BARROS; ODELL  , 1990) e até

elasmobrânquios (BARROS; WELLS, 1998)  também fa-

zem parte da dieta desta espécie de golfinho. A ocor-

rência de C. faber em conteúdos estomacais de golfi-

nhos-nariz-de-garrafa já havia sido reportada  (BARROS;

ODELL, 1990). A espécie C. faber é costeira e nada

ativamente a meia-água ou próximo ao fundo

(SCHMIEGELOW, 1990), sugerindo assim uma possível

ocorrência de T. truncatus próximo à costa cearense.

Foram registradas ocorrências de muitas presas de

hábitos neríticos em estômagos de exemplares de

golfinhos-nariz-de-garrafa em diversas partes do ocea-

no Atlântico, entre elas: cefalópodes, Loligo plei
(SCHMIEGELOW, 1990) e Octopus vulgaris (BASSOI et

al., 1998), e peixes teleósteos das famílias Batracoididae

(SICILIANO et al., 1998), Elopidae, Gerreidae,

Haemulidae, Sciaenidae, Scaridae (BARROS; WELLS ,

1998) e Trichiuridae (SICILIANO et al., 1998). As ocor-

rências de presas de hábitos costeiros, como as en-

contradas neste trabalho, e de hábitos neríticos, cita-

das pelos autores relatados acima, sugerem que esta

espécie ocupa uma ampla área durante seu ciclo de

vida.

A possibilidade de ocorrência costeira de S.
bredanensis e T. truncatus no Ceará é reforçada pelo

fato de mutilações e/ou marcas de redes de pesca

terem sido observadas nos exemplares destas espéci-

es, durante a realização do presente estudo. Estas

evidências sugerem interação com a pesca artesanal,

que no litoral cearense é realizada próximo à costa.

CONCLUSÕES
De acordo com os resultados encontrados no pre-

sente trabalho, pode-se concluir que o golfinho-ca-

beça-de-melão, P. electra, estudado havia se alimen-

tado principalmente de lulas oceânicas que ocorrem

em profundidade, sendo sua alimentação realizada

através de mergulhos profundos para captura de ali-

mento. Também de acordo com os resultados das

análises dos conteúdos estomacais dos espécimes de

golfinho-de-dentes-rugosos, S. bredanensis, e do

exemplar do golfinho-nariz-de-garrafa, T. truncatus, pode-

se concluir que estes animais alimentaram-se de peixes

de águas rasas, o que indicaria um possível hábito cos-

teiro para busca de alimento desses cetáceos no Ceará.

ABSTRACT
From 1993 to 2000 stomach contents of four dolphins,

found dead in different beaches along Ceará coast,

were collected. These marine mammals were from

three distinct species: Peponocephala electra (1), Steno
bredanensis (2) e Tursiops truncatus (1). Fishes and

squids occurred in the material recovered from the

stomach of the P. electra individual. From the two

kinds of prey found, only cephalopods could be

identified. Squids belonged to two different species:

Ornithoteuthis antillarum and Abralia veranyi. Only

fishes were found in the stomach contents of the two

S. bredanensis specimens, from which one was

identified as been a sciaenid. The stomach  of the T.
truncatus individual was exclusively filled by fishes,

which revealed the presence of Chaetodipterus faber.
It was possible to make inferences about the

distribution of these cetacean species along Ceará

coast, based on habit and distribution of the ingested

preys. P. electra occurs in deep-water marine

environments, while S. bredanensis and T. truncatus
presents coastal occurrence.

KEY-WORDS
Feeding habits. Cetaceans. Peponocephala electra.

Steno bredanensis. Tursiops truncatus.
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